


. 1 Heroica resolução~ 
Beoommendamo• ás noivas a leiti.: 

n d'eate faoto : 
Uma rica menina ert. n01va d'um 

f&P~ obre. tambfm rico. PeucG an· 
... ao mMrimonid, o noivQ, na ®n· 
....._, manifeatotJ oontrari·amente ao 
•ue sempre moatrara, 011 seius 11enti
••tos ir11tlifriosoa, aftirmando que 
oomiderava o 1:fomem como uma lim· 
~maohina. 

Ei1t.a revelação produzh1 na joven 
ua eft'ttito doloro&iaaimo. Oomprt-h6ti.· 
deu que nlo podia ser fe.lis ao lado 
d'aquelle .bomem que assim negava a 
parte mais b lla do n.0110 ser, a alma 
UDmortal, e resolyeu oortar todas as 
relações com elle. 

D'aooordo oom a m~, escreveu lhe 
afl!lim : «l!'iquei f'spantada ao ouvir lhe 
dizer que o homem nio é maia que 
uma maohina. Por maia explendidoa que 
'pOsaam ser oadotes d'ama mulher, el
Ie• ser&o para o sr. apenas bellesas 
e vinndea d'nma linda bon.eoa, que 
18 pode estragar e quebrar quando já 
do agrade. seui que ~risso fique o 
m~nor remorso na tlPDsm.enoia. N io le1 
Te, pois, a mtl que. uma mulher qué 
orê possuir aJguma ooiea mais do que 
uma fragil e passageira belleza, se 
reouse a dar 8' sua mio e o •eu cora· 
fio a um bomem machinaJ), 

Diz s~ que o jov1>n prom tera mu
dar de ideias; mas não bastou, porque a 
donzeJla foi inabalaveJ. Çasou-se depoia 
eona 11ma outu, mas nio tbi uiodele 
de ~sposo nem de pae ! 

A malecUce11.cia 
._,...., • rapltar, .. 1111víil, a .... ,.., 

Eis o qtJe .pre•oreva a aaoral ohris
ti: JnlgueJQ.01 1empl'e boas e 1-enea
tas as •c~s a.lhll'i&s, a Dil~Os «1n• 
endQD.temente ,nio sej sm más. Por-
\Qftllto, o "ºª'º jnizo privado é Tim 
~bwial seveJ".o1 ao qnal o aosso pro
XlDlO não pode a.ccudir a defender a 
taa.honra, nem a jne.tifioar-se de sus
peiçOea malevoa-s e iniquas, tenden
tes a deLegrir a aut. reputa9~. 
~ ~le puqesse alli 8 .. r presente, 

.áq~ell+l mbunal, quantas razõ89 bem 
justas e •ttendiveis nio • adduziria 
~ sua defeza ! • . • • 

Quando, porém, as acções alhdas 
sió manifestamente censura.veis, aber
tamente condemnaTeis, desculpemos a 
iiiltenolo oom ·que fôram praticad~s, 
sal.Yágttardtmdo-a peJa bCY& fé, iguo· 
rallOia, ~ipita9io OU inadTe'l'tenei& 
eom que obrou o- JlOHO proximo. 

E quando soubermos que h~e 
iiliber&Qlo e inten.;io positiv~ente 
~na & má, oondoi.mo-no• d'~'C•lla 
lliMeria em qlle cahiu o nosso dén"en
Mu'ado irm~, roguemos por elle ao 
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. - af"tiõàl criterio para oonheoer 
se f1remo1 bem ou mal l•llando doa 
defeitos allaeios, ~ o seguinte : tenha
mos sempre · preaente que rada um 
tem direito á sua fama e ao seu boljl 
nome, e por iHo não deTemos faser 
conhecidos os senil defeitos, nem fal
lar d'ellea, exoepto quando já se tor 
naram publioos, eu por uma sentença 
judicial, ou porque S.f tornaram já oo· 
nkecidos d'uma p&l'tlt notavel do pu· 
blieo. 

De Testo-e advirta-se bem isto 
-a caridade prohibe -que se diga mal 
de quem quer que 1Pja; e1 por iuo, 
quando nio tivermos b•m a dizer do 
proximo, devemo1 preferir o sile~oio, 
a menos qàt11 a justiçs ou caridade no11 
obrigue a fallar. 

Haverá inferno? 

<W• 01 povos, em t.odos oL · 
acreditaram, d'uma mueira ou•• 
na immortalidade da alm' e,.no1 
~· e ~tigoi ãi61 ata nda. 
otíamarl• talva .iiferno aó togai 
•tlgós, farão 4'eates óÚtigos 
8eitos erron999 e atê ut}'a:ngan 
niM todoa or6ênt' que os maus se 
castig_adoa ~om penas terri veia no 
tromuado • 

t>er' a nossa raziQ oapaz de 
ganar-nos? Nio merecerá credito 
hiatoria da humanidade ? Então 
mos a ver se encontramos alguem 
~is auctoridade que possa tirar
as duvidas . 

. Deus oertame11te mereee oredi 
quem crê que Elle existe, não p 
deixar dê te·lo como infinitamente 
·bio, e fnfi.nitamente .santo, ·e por~ 
incapaz de enganar-se e de enganar-

A bramos, portanto, . 
A Sagrada Escrlptura, q 

contém a'lj' a1vio.as re•~l .. çóc1:1. 
No Antigo e no Novo TestamQ 

está cl•rissima em muitos log&1es 
doutrina do inferno. • 

Jesus Ohristo repetidas vezes 
lou d'elle. • 

Designadamente na. descripQJo 
juizo final, Jesus cieclara qne q. 

o caso é de summa importanaia.. premo Juiz dará esta sentença 
Porque se ha interno. importa erita-lo maM : «Ide, malditos1 para o ~ 
atodoocusto: cahir11'elL seriaamais etemo que está preparado.para o 
tremenda desgraça. bo e seus anjos,.. 

Vejamos, pois, se ba inferno. A E n'outra- ooo•siio diHe No1tse> 
melhor maneira de acr.bal' com as du- . nhor: •Se a tua mio te eseand · 
vidag seria ir ao outro muudo; mas... (iste é, te leTa ao peocado), eorta
de lá aio se Tolt& e, sem saber se ha melhor tle será entrar manoo na • 
ou não iQfentD, niaguem de bom já- eterna, :foque iroom aa daa:t a:11 
zo emprehendetá' uma Tiagem tio pe- raoinferno, para.o fogo inexll 
rigosa, nio aucceda que o élrioso v1&· Se a ~u pé teesoandalis&, 001rt:Jhai... 

jante fü1ue por lá, em tormentos. que melhor te será. entrar ~~ 
Procuremos, :portanto, outros meios da eterna, que ir oom ambQll • 

de saber se ha inferno. Consult.emoa para o inferno de fogo. E 1te 
em primeiro logar olho te esoandalisa,. etc.,. 

A raiio.-A razio certameute O mesmo Jesas nos dis f!Ue ci• 
nos eJtlf, dizendo que depoia d'esta vi· JJ.io crer na sua doutrina, se ooa4.! 
da tem de haver aipo.a castigos. Po1 l).&rá. E S. Paulo diz que oa 1qae 
que seria monstraoso pen11ar que tio&· obedecerem ao Evangelho soff'rer 
rão impunes tantas maldades como 11en&1 eternas em sua tnotte. Por • 
ri'esta vi&. se fazem e filam sem oa11· vez~ S. Joio, no Appealypse, nos 
tigo, tan1 as injustiças que ficam.triam- que os peooaderes estai'Ao 110 ta1u1 
ehantes. ' llr•follte de fogo, que ' a s~unda Ill! 

Repugna á razio J>Nlsar que tantos te, e que o fumo dos seus tormen 
malvados, que n'este mundo esca.eam subirá nefos seculos do11 seoulos. 
á ac9io d.a justiça kumana, hio de vir Ora quando a propria Verd 
a aer felizes eescapar é.justiça de Deus, Summa, uando o proprio Detiâ 
Sílnhor do mundo. Deus nio o pode per- diz que h1L inferno_, oom.o poderem 
oiittir. Não sr.bemos a quem o Se· n6s dovidar ou n.egar que o itú1 
nhor castig ; mas os maus que n'es- existe r · 
ta vid• nio for3111 eastipdos, hão-de Porisso. já não admira que;tani 
se-lo na 011tra ~ , d'iBSo ninguem p6de vozes se ergam a attestar-:aos e 
du'Yidar, desde que creia. que ha Dens. nrdade. 

Mas não é só isto<> que nos diz a Que vozes são essaa? . 
razão, Elia diil-nos tambem que, 'se 1.• A :voz dos Santoa. Atra'INS 
úlo houvera inferno, ninguetn ou qua- vinte seoulos do Chridti&11,i:1mo, te 
ai ninguem serit. bom. Porque toda a há'fido àomen:i da m~i a h'roica vit 
gente come~ria a peocar facilmente e de; contam se por milhões. Poii 
ninguem · M converteria, ant!'!B cada e!ó!&el homens, que sio • ~lite da k 
v~z fuia peior. E' certo que hoje ha manidacle, orêraw. no inferao tio 
muitos que procedem bem por amor e memente 11ue, pa.ra evitarem oit • 
nio por temor; porém eese11 mesmos, a tormentoa, crucificaram a sua o 
maior 11arte ou quasi todos, oomeQ&- com as suas paixõH, praticaram 
ram ou perseveraram por temor. Lo- tos heroicos e aaerifioaram ••itoa d' 
go é neoessario que haja inferno para les a propiia -rida. 
•ue oe homens a.lllpram a lei de Deus ~e1·i•JA acaso fannco1 inoo~ 
e nja poHh·el a 'rida sooial. tcs Y ~ 

Intertoguémoa agoH ' Njo: muito1 d'elJN foram, °' 
A llletorla.-EUa :aoé diz que to- trario, t~ntJS a. primeira du 
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